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			Dedico este livro a todas aquelas que sonham e acreditam que podem realizar sonhos, 
em especial às mulheres da minha vida,


			as minhas filhas, Jéssica Ujiie e Fernanda Guimarães,


			a minha mãe, Dalva Ferreira da Silva, 
a minha avó, Maria, 
e as minhas netas, Isabella Íris e Alice Ujiie.


		




		

			
1 Apresentação


			Este livro foi idealizado pensando nas necessidades das mulheres empreendedoras que decidiram trilhar uma jornada de liberdade por uma série de motivos, seja para realizarem o sonho de serem donas do próprio negócio, seja para terem mais tempo com os filhos ou ainda para conquistarem a liberdade financeira, de tempo, espaço geográfico e rotina.


			Eu sou uma dessas mulheres e, por isso, alegro-me em poder contribuir com tantas outras, que partilham desse mesmo sonho, alegro-me de tornar o desafio de empreender uma realidade com os resultados que essas mulheres realmente merecem por tanto esforço, tanta dedicação e entrega.


			Quero lembrar a você, leitora, que este não é um livro para simplesmente colocar na cabeceira e ler antes de dormir; claro que você até pode ler nesse horário, mas é importante que tenha à mão uma caneta e que faça uma leitura ativa deste livro, uma experiência, realizando os exercícios e aplicando no seu dia a dia, somente assim você conseguirá alcançar os objetivos que a motivaram a buscar ajuda neste material.


			Eu me empenhei em produzir esse trabalho escrito de uma forma leve, como são nossos bate-papos, pois quero que sinta estar aqui, sentada em minha frente, enquanto conversamos; ou como se estivesse lá no direct do Instagram quando você me fala o que sente e trocamos ideias, lágrimas e risadas.


			Encerro esta apresentação desejando que o mergulho na proposta deste conteúdo seja encarada como uma recompensa para si mesma, como uma oportunidade com a qual você se presenteia por se sentir merecedora de tudo aquilo que foi e é capaz de sonhar e desejar como mulher e empreendedora.


			Vamos juntas, pois a riqueza nos espera!


			Solta a corda!


			É possível começar um negócio “na raça”, mas, depois de um tempo, para torná-lo estável e crescente, é necessário se profissionalizar


		




		

			
2 Muito trabalho e pouco resultado
Quebre esse ciclo!


			Essa é a queixa principal que escuto das empreendedoras todos os dias, seja nos atendimentos individuais ou em grupo, seja nas caixinhas de perguntas dos stories, ou mesmo nos nossos encontros ao vivo.


			É como a tal corrida dos ratos, sabe? Você corre, coloca toda a sua energia, mas não sai do lugar. 


			São poucas as opções para quem se encontra nesse ciclo: ou a pessoa cansa e desanima abrindo mão dos sonhos; ou insiste por mais tempo e, por repetir os mesmos erros, cansa mais ainda e acaba tendo o mesmo resultado ruim e, finalmente, dá um basta, para de tentar sozinha e pede ajuda para quem já tem experiência.


			As leitoras do “Solta a corda da escassez, Empreendedora!” certamente entenderam que o caminho para a mudança é a terceira opção e isso as coloca no grupo da minoria das empreendedoras, justamente naquele pequeno número de empresárias que escala rapidamente e chega ao time das bem-sucedidas. Por isso, eu preciso te dar os parabéns, pois eu sei que mudar a rota não é assim tão fácil para a grande maioria. 


			Nesse momento, preciso também alertá-la de que mais um processo seletivo se inicia, no qual só chegará ao final dessa jornada quem de fato está determinada a destravar os negócios e as finanças, quem já não aguenta mais se esforçar e não ter retorno e, por isso, decidiu dar um BASTA!


			Isso mesmo, esta não é uma missão para curiosas e muito menos para quem quer “coisas caindo do céu”. Eu vou mostrar a você o caminho que eu e minhas alunas já comprovamos a eficácia. No entanto quem vai ter de trilhar o percurso É VOCÊ! E é exatamente por esse motivo que eu sei que nem todas que começarem vão terminar. A vida tem dessas coisas, não é mesmo? Quantas pessoas precisam de saúde, quantas se matriculam na academia e não vão? Quantas iniciam um tratamento e simplesmente não dão continuidade? Uma coisa eu tenho por certo, todo processo se inicia com um grupo e encerra com dois: 


			Os concluintes e os desistentes.
Qual será o seu? 


			Se você continua aqui, eu entendo que o grupo escolhido é o de CONCLUINTES, certo? Então, mais uma vez, parabéns!


			Abaixo está uma lista do que você pode esperar deste livro:


			

					Informações libertadoras para seu negócio e finanças, mas não se limitará a estas duas áreas;


					Um método para você gerar vendas em uma semana e colocar dinheiro no bolso para pagar os boletos enquanto aprende os próximos passos desse processo;


					Saberá as 3 fases de um negócio, em qual você está e o que fazer para destravá-las e gerar resultados;


					Receberá ferramentas para consolidar o seu negócio e blindá-lo contra crises.


					Em vários momentos você irá se surpreender com o que de fato tem te travado;


					Vou te dar um caminho para soltar a corda da escassez e viver a abundância que você merece!


			


			Se você considera que estes tópicos são importantes para desbloquear a sua mente e turbinar seus resultados, pegue logo uma caneta, coloque junto a este livro e agende diariamente um horário para a leitura e a realização dos exercícios em sequência, para não cair no esquecimento. 


			Somente um último alerta: não se sabote, escreva sempre que for solicitado; não funciona fazer “de cabeça”, certo?


			Vença a procrastinação! 


			Ficar adiando este compromisso com seu sucesso também faz parte do mecanismo da autossabotagem, então livre-se disso! Escreva no seu plano diário e semanal os dias, os horários e até o local onde irá sentar e fazer sua leitura + exercícios. Esse é o simples, mas eficaz caminho do sucesso que este trabalho propõe.


			E aí, está preparada? Vamos juntas!


			Faça um compromisso com você mesma de que não irá desistir do seu sonho de empreender antes de ler e fazer os exercícios deste livro. Assim como várias alunas dos meus treinamentos on-line e presenciais já fizeram, você vai me agradecer. 



Vamos entender a primeira fase que costumo comparar ao início de um casamento, que ainda tem aquele ar apaixonado do namoro, tudo é lindo e prazeroso, o encantamento coloca leveza nos dias e em tudo que se faça neles, chego a suspirar em pensar…


			Agora, transfira esta cena para o seu negócio. Um belo dia, você decide não ter mais chefe e idealiza seu plano: escolhe o ramo de atuação, vai atrás, decide tudo e pá! Nasce uma empreendedora!


			Movida pelo entusiasmo, você encara a intensa rotina com muita alegria e disposição, nada vence sua energia de fazer suas tarefas; você parece um foguete. Os desafios passam quase despercebidos, afinal, “não são esses probleminhas que vão deter seus sonhos”.


			Daí vem o tempo, aquele carinha enjoado, que não nos deixa sossegar, quando não são rugas, é o cansaço que ele traz; repentinamente, você percebe que a paixão acabou e ficaram os boletos.


			Sim, foi isso mesmo que você leu: BOLETOS!


			Esta é a hora que a ficha cai e você, finalmente, percebe que as coisas não são bem como você imaginava, os memes expectativa × realidade começam a fazer total sentido na sua cabeça. E AGORA?


			A primeira coisa que acontece é o acúmulo do cansaço o qual  você não sentia na fase romântica mas vem em dose única, ou melhor dizendo, vem numa overdose. As dúvidas começam a fervilhar na sua mente, com ruídos como se fossem vozes e o medo vai se aproximando e aumentando os questionamentos:


			

					Será que isso é para mim mesmo?


					O mercado não está saturado?


					Acho que é essa crise.


					A verdade é que ninguém tem dinheiro.


					As pessoas não estão comprando nada.


			


			Uma enxurrada de pensamentos e justificativas para o fracasso povoam a sua mente, e o desânimo começa a se alojar bem dentro de você. Se já passou ou está passando por isso, eu aposto que você viu um filme na sua cabeça enquanto lia, não foi?


			A grande questão é que todos os problemas que agora você enxerga já estavam bem aí, no lugar que estão, mas eles eram menores, cresceram com o tempo por você ignorá-los, já que estava ocupada demais com o encantamento da empolgação e com o excesso de “faz sem pensar no que está fazendo”.


			O início de um negócio, normalmente, traz resultados mais imediatos, primeiro porque as pessoas gostam de novidades, compram para experimentar, para conhecer e até para ajudar você. Mas com o passar dos dias eles também passam da fase de curiosidade pelo novo ou se compraram só para dar uma força, provavelmente não se tornarão clientes recorrentes.


			A essa altura do campeonato, quem começou o negócio na força de vontade, sem conhecimento de administração financeira, por exemplo, já se vislumbrou por ver tanto dinheiro e começou a gastar com tudo que viu pela frente, principalmente se foi a primeira vez que gerou resultados financeiros tão entusiasmantes.


			O encantamento esconde os problemas debaixo do tapete


		




		

			3 Fase 01
O entusiasmo


			Boa parte das micro e pequenas empreendedoras começam seus empreendimentos “na raça”, o que não considero problema, no entanto, pode se tornar um se essa postura se mantiver com o decorrer do tempo.


			Um negócio até se consolidar, passa por três fases distintas: 


			

					O posicionamento descrito acima se encaixa na fase 1; Boa parte dos negócios morre na fase 2; Dessa forma, somente os bem-sucedidos chegam à fase 3.




			


			Até chegar a essa compreensão, eu comecei alguns negócios e, em alguns, tive resultados até rápidos, mas fui entrando em problemas financeiros em seguida e esses problemas somados ao desânimo me levaram a fechar ou a repassar o negócio por três vezes. Eu realmente gostaria que alguém tivesse escrito este livro e ele tivesse chegado às minhas mãos naquela época.


			É ao mesmo tempo desgastante e constrangedor, é isso mesmo, pois quem afunda um negócio fica com vergonha da família, das pessoas e de si. Nem dá para dizer o que dói mais, se a cabeça, com tantos problemas que o fim de um negócio traz ou se encarar as perguntas que nos chegam sobre o óbvio: você fechou? 


			Mas a vida não pode parar e eu não aprendi a enfiar a cabeça num buraco como a avestruz né? Eu chorei até esgotar as lágrimas e, no outro dia, estava lá com uma caneta e um papel cheio de novas ideias para empreender. Eu tinha que “dar certo”, era a turbina que me fazia encarar os inconvenientes e seguir para o próximo desafio empreendedor.


			E foi assim, nessa força, com determinação e garra, que eu comecei uma escola de Educação Infantil. Para ter uma ideia, minha ousadia era tanta que eu comecei a subir o muro do terreno já com uma faixa escrita: MATRÍCULAS ABERTAS! E, pasme, as pessoas foram lá e matricularam os filhos! Com esse dinheiro, eu dei andamento na obra e inaugurei a escola com uma parte construída e segui semestre a semestre trabalhando e ampliando a escola com recursos da própria empresa. 
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